A Paixão segundo São Lucas (1)

Etienne Charpentier
Para entrar na narração de Lucas, não basta lê-Ia, mas é preciso meditá-Ia, como faziam os dois discípulos a caminho de Emaús, quando palavra e presença de Jesus que lhes explicava as Escrituras, lhes punham o coração a arder. Por este caminho doloroso, Jesus caminha ao nosso lado, mesmo que os nossos olhos sejam ainda incapazes de O reconhecer. 

Toda a sua narração está penetrada de delicadeza e ternura pelo seu Senhor Jesus. Ele não foi capaz de referir certos pormenores demasiado dolorosos: não diz que Jesus foi flagelado; Judas não beija Jesus, «aproxima-se» apenas para O beijar» ... 

Lucas conhece, no entanto, a amplitude da luta terrível que se trava entre Jesus e o mal; a paixão é o combate derradeiro e decisivo. Jesus sai dele vencedor pela Sua paciência, vocábulo que não traduz bem o sentido do grego hypo-moné, que evoca a atitude do crente que «resiste» ou «aguenta» na provação, porque é sustentado por Deus (cf. Lc. 8,16). 

Toda a paixão é interiorizada. O combate decisivo tem lugar em Getsémani: é nesta luta interior - uma  agonia - que corre o sangue de Jesus. Reconfortado por Deus, como outrora Elias (1 Re. 19,5s), Jesus sai vencedor e pode, sereno agora e abandonado nos braços do Pai, esquecer o Seu próprio sofrimento para estar inteiramente disponível para os outras: acolhe Judas com delicadeza, cura a orelha do criado, toca o coração de Pedro com o Seu olhar (22,61), fala às mulheres que lamentam a sorte d'Ele, perdoa aos Seus esbirros, promete o paraíso ao ladrão... Jesus é o mártir cuja força e bondade são tão grandes, que transforma mesmo os seus esbirros e os que O condenam: Pilatos, três vezes seguidas, proclama-O inocente, como as mulheres, o povo, o ladrão, o centurião... 

Jesus pode morrer tranquilo. O grito que dá na cruz não é já o grito do sofrimento humano perante a morte, mas sim a oração vespertina de todo o judeu: «Nas tuas mãos entrego o Meu Espírito»; mas Jesus introduz a Sua oração com a palavra que define a Sua extraordinária intimidade com Deus: «Pai». 

Deste modo, Lucas convida-nos a entrarmos com Jesus na Sua Paixão, a reconhecermos com Pedro a nossa fraqueza e a sentir sobre nós o olhar de perdão do Senhor, a levarmos a Sua cruz como Simão de Cirene, a nos abandonarmos, com Ele, nos braços do Pai. 

A ceia (22,14-38) é, antes de mais, o jantar de despedida onde Jesus manifesta a Sua confiança em Deus e dá as derradeiras instruções aos discípulos. É também o gesto profético pelo qual se exprime o sentido da Sua morte de mártir: a inauguração da Nova Aliança. 

A agonia seguida da prisão (22,39-53) é o momento decisivo em que Jesus sai vencedor do poder do mal. Novo Elias reconfortado por Deus, mergulha na noite da paixão, tranquilo, inteiramente abandonado à vontade do Pai. 

O processo perante o tribunal judaico (22,54-71) principia com o relato da negação de Pedro. Lucas quer dizer-nos: «Se não podes seguir a paixão como um santo, podes ao menos segui-Ia como um pecador indultado. O olhar de Jesus pode sempre fazer nascer em ti um ser novo». 

Lucas divide em duas a pergunta do sumo-sacerdote. Desde modo, Jesus proclama claramente que é o Cristo e o Filho de Deus. 
No decurso do processo perante o tribunal romano (23,1-25), Pilatos, por três vezes, declara que Jesus é inocente. O relato da comparência perante Herodes quer dizer-nos, sem dúvida, que não podemos interessar-nos por Jesus por simples curiosidade. 

No calvário (23,26-49), Jesus declara a Sua inocência às mulheres que choravam por Ele, e consola-as. Pede ao Pai que perdoe aos Seus esbirros. Abre o paraíso ao ladrão que tem confiança bastante para O chamar com o Seu nome próprio e morre, em paz, nas mãos do Pai. 

A sepultura (23,50-57) é preparada com afeto pelas mulheres. Mas com todos estes aromas e perfumes querem conservá-Lo na morte. Não sabem ainda que já «amanhecia o sábado» (v. 54) e, melhor ainda, amanhecia a ressurreição. 

A paixão dos discípulos. Lede agora as diferentes paixões de discípulos que Lucas elaborou com o mesmo esquema: a paixão da Igreja torna presente a paixão de Cristo (At. 4,23-31); Estêvão é condenado pelos mesmos motivos; morre perdoando, de olhos fixos no Ressuscitado (At. 6,8-15.54-60); Paulo «sobe a Jerusalém, como fez o seu Mestre, para ar dar testemunho (At 20,22s; 21,11). 
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:: Jesus cura a orelha do servo (Malco): «Jesus interveio, dizendo: “Basta, deixai-os”. E, tocando na orelha do servo, curou-o» (22,51). Jesus, que curou tantos doentes e perdoou a todos os pecadores, não iria agora fazer excepção.
 
:: Acusam Jesus de negar o tributo a César (23,2): «E começaram a acusá-lo, nestes termos: Encontrámos este homem a sublevar o povo, a impedir que se pagasse o tributo a César e a dizer-se ele próprio o Messias-Rei.» Trata-se de uma acusação puramente fortuita, fundada na profunda inveja que sentiam em relação a Jesus.
 
:: Pilatos declara três vezes a inocência de Jesus (23,4-5.13-16.22). A flagelação seria também um modo de o libertar.
 
:: Jesus no tribunal de Herodes (23,6-12). Por um lado, Pilatos tenta arranjar alguém que condene Jesus para ter algum fundamento e, assim, agradar aos judeus. Isso deu um resultado positivo. A partir daí, os dois rivais ficaram amigos, pois eram inimigos um do outro.
 
:: Diálogo de Jesus com as mulheres de Jerusalém (23,27-32).
 
:: As Três palavras de Jesus na cruz são palavras de perdão e de oração, dois temas fortes do Evangelho de Lucas:
 
:: Pedido de perdão pelos inimigos (23,34a): A misericórdia de Deus manifesta-se plenamente na morte de Jesus, onde o Injustiçado da História, o Inocente condenado à morte pelo seu povo, declara no alto da cruz: “Perdoa-lhes, Pai, porque não sabem o que fazem” (Lc 23,34).
 

:: Diálogo com o bom ladrão (23,40-43): Jesus mostra a misericórdia de Deus ao ladrão e salteador que está ao seu lado na cruz: “Em verdade te digo: hoje estarás comigo no paraíso” (23,43). Este hoje lembra outros hoje da vida de Jesus (2,11; 4,21; 15,31; 19,9); comigo, o estar com Jesus define a condição do discípulo. Paulo vai fazer uma teologia própria, a partir deste estar-com-Cristo (Rm 6,6-8; Cl 2,11-3,4).
 

:: Entrega ao Pai: «Pai, nas tuas mãos entrego o meu Espírito» (23, 46b). Este grito substitui o duplo grito na paixão segundo S. Marcos (15,34-37). A citação do Sl 22, não teria sentido para os leitores de Lucas vindos da cultura grega.
 
■  Arrependimento das multidões (Lc 23,48): «E toda a multidão (…) regressava batendo no peito.»
 
■ Preparação dos aromas pelas mulheres (24,1): «No primeiro dia da semana, ao romper da alva, as mulheres foram ao sepulcro, levando os perfumes que tinham preparado.»
 
 

O QUE LUCAS NÃO DISSE DA PAIXÃO DE JESUS
 
Lucas é diferente também naquilo que não conta da Paixão de Jesus ou em factos que conta, mas noutro lugar da sua narrativa. Não é aqui o lugar de dizer porque não o fez. Apresentamos apenas os factos principais:
 
● Unção de Betânia antes da Paixão (Mc 14,3-9).
● Anúncio da dispersão dos doze Apóstolos (Mc 14,27-28).
● Palavra sobre a destruição do Templo proferida diante do Sinédrio (Mc 14, 55-59).
● Segunda pergunta de Pilatos e silêncio de Jesus (Mc 15,4-5).
● Ultrajes a Jesus-rei pelos soldados romanos (Mc 15,16-20).
● Ultrajes sobre o tema da destruição do Templo (Mc 15,29-32).
● Palavras na cruz: «Meu Deus, meu Deus, porque me abandonaste?» (Mc 15,34-35)
● Autorização dada por Pilatos para a entrega do corpo de Jesus (Mc 15,44-45).
 
 

PORQUÊ LER ACTUALMENTE A PAIXÃO DE JESUS?
 
Sabemos que a Paixão de Jesus ocupa uma grande parte dos quatro Evangelhos. Isso é sinal de que era algo fundamental para os primeiros discípulos do Senhor Ressuscitado. Eles tinham consciência de que esta tinha sido a maior prova da Sua ressurreição e também a maior prova do amor de Deus pela humanidade pecadora. Lembrar e meditar a Paixão do seu Senhor era entrar no mais íntimo do mistério do Cristianismo. Mas era também o único modo de conhecer o mistério da própria fé e de conhecer o caminho a seguir, atrás do Mestre da Palavra e da Cruz.
 

A Paixão manifesta que o Cristianismo é, antes de mais, uma religião bem encarnada na História humana e nas realidades terrestres. Nada tem a ver com as religiões gnósticas, etéreas e angélicas, que se contentam com o Espírito do Senhor, sem guardarem a memória da Sua morte. Se Jesus está vivo, hoje, qual o interesse em andar a lembrar a sua morte, que ocorreu no passado? Esta era (é) a tentação de muitos grupos heréticos ao longo da história do Cristianismo
 
 

CONCLUINDO
 

O que mais interessa é que o leitor não se perca nos meandros da narração, mas nela se encontre com Jesus, que é seu centro e guia no caminho da cruz de cada um de nós. Ao narrar a paixão do Profeta, pretende mostrar a condenação do inocente, a maior injustiça da História e não apenas mais uma injustiça entre tantas que os poderes deste mundo cometem todos os dias nos seus juízes iníquos. À tripla declaração da inocência de Jesus, opõe-se a gritaria dos judeus, que pedem a sua condenação à morte (23,18.21.23). Lucas sublinha tanto a iniquidade do juiz (Pilatos) como a dos chefes dos judeus: «Pilatos decidiu que se fizesse o que eles pediam. Libertou o que fora preso por sedição e homicídio, que eles reclamavam, e entregou-lhes Jesus para o que eles queriam» (23,24-25). Ficamos com a impressão de que são os judeus os principais culpados do maior drama da História, a Paixão do Filho de Deus; a autoridade romana entregou-lho «para o que eles queriam».
 

Mas, no projecto de Deus, a maior injustiça da História não é um fracasso. O Assassinado da Paixão torna-se o Mártir, o Redentor da Humanidade (22,42; 24,26; At 4,28). O Mártir que se apresenta como modelo perfeito, a ser seguido por todos os mártires da História, por cada um de nós.
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